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1. “IGREJA-COMUNHAO”: UM NOVO ECOSSISTEMA
O Concílio Vaticano II deixou para toda a Igreja uma tarefa complexa: substituir um sistema eclesial representado por uma pirâmide por outro baseado em um círculo, e em posição horizontal, e passar de uma Igreja definida como “sociedade perfeita”,  rigorosamente hierarquizada para outra definida como “comunhão”. Essa Igreja-Comunhão encontrou o território comum em que todos os membros da Igreja se reúnem e no qual são estabelecidas suas relações e sua estratégia para servir à missão comum.

Era necessário empreender esse salto de um modo de pensar e sentir a Igreja como pirâmide para outro de pensá-la e senti-la como comunhão. E esse salto só poderia ser possível submetendo-se a um processo de conversão, pois o que estava em jogo não era uma mudança de esquemas teóricos ou de vocabulário, tampouco a substituição de algumas estruturas por outras. Tratava-se, de fato, de um autêntico êxodo: o abandono de um ecossistema eclesial esclerosado, composto de formas de vida cristã perfeitamente classificadas e separadas, para assumir um novo ecossistema eclesial em que os limites marcados pela exclusividade desapareçam e só permaneçam as áreas que se destacam significativamente para o benefício de todos. 

  Nesse ecossistema denominado “comunhão” parte-se das fontes comuns, da missão comum, do espírito comum para se enfatizar a diversidade, as várias formas de participar no comum; parte-se da unidade para diferenciar depois as formas complementares de vivê-la. Vamos tentar entender isso considerando os dois eixos sobre os quais se desenvolve esse ecossistema: comunhão e missão.  

1.1. Comunhão para a missão

“Comunhão para a missão” é, talvez, a expressão mais fundamental em toda a eclesiologia pós-conciliar. Ainda melhor: “mistério de comunhão para a missão”, como a Igreja define a si mesma, e com isso quer expressar que nela se revela o plano de Deus de aliança, de comunhão com a humanidade e da humanidade entre si.

A comunhão para a missão manifesta-se sociologicamente, entre outras formas, no fenômeno associativo que une crentes de diferentes identidades e estados de vida — consagradas e consagrados, leigas e leigos, sacerdotes — em um mesmo carisma e a serviço de uma mesma missão. Esse fenômeno, que se reporta diretamente a nós, é produzido no interior de um ecossistema que o torna possível: o ecossistema “Igreja-Comunhão”. Emprego esta imagem — “ecossistema” — porque ela representa muito bem o conjunto dos seres vivos que compõem hoje a Igreja e desenvolvem entre si um tipo de relações que responde com precisão a essa expressão que temos destacado aqui: “comunhão para a missão”.

Dois ecossistemas se distinguem entre si, em primeiro lugar, não porque contenham diferentes seres vivos, mas pelo tipo diferente de relações estabelecidas entre esses seres vivos. Na Igreja-Comunhão, desenvolvem-se relações entre os membros da Igreja qualitativamente diferentes daquelas que caracterizavam a Igreja pré-conciliar. A dinâmica interna que move esse novo ecossistema eclesial nasce com a consciência de que a Igreja adquiriu sua própria identidade a partir do Concílio Vaticano II, revelada inicialmente como “Povo de Deus” e desenvolvida em seguida como “mistério de comunhão” e “comunhão de comunidades”. 

No ecossistema Igreja-Comunhão cada um dos membros vive em relação aos outros sem perder a especificidade, o que representa riqueza para todo o conjunto. Podemos encontrar uma reprodução admirável dessa interação no seguinte texto de Christifideles laici:

Na Igreja-Comunhão os estados de vida encontram-se de tal maneira interligados que são ordenados uns para os outros. Comum, direi mesmo único, é, sem dúvida, o seu significado profundo: o de constituir a modalidade segundo a qual se deve viver a igual dignidade cristã e a universal vocação à santidade na perfeição do amor. São modalidades, ao mesmo tempo, diferentes e complementares, de modo que cada uma delas tem uma sua fisionomia original e inconfundível e, simultaneamente, cada uma delas se relaciona com as outras e se põe ao seu serviço (55.3).


 “Associar-se para a missão” não é fenômeno novo na história da Igreja, mas é certo, como reconhece Christifideles laici (n. 29), que “nestes tempos mais recentes, o fenômeno da agregação dos leigos entre si assumiu formas de particular variedade e vivacidade [e] recebeu [...] um notável impulso nos tempos modernos que têm visto o nascer e o irradiar de múltiplas formas agregativas: associações, grupos, comunidades, movimentos”. O mesmo documento fala de uma “nova época associativa dos fiéis leigos”, e Vita Consecrata, ao referir-se à participação dos leigos no carisma dos Institutos de consagrados, fala de um “novo capítulo, rico de esperanças, na história das relações entre as pessoas consagradas e o laicato” (VC 54).


Pode haver muitos motivos promovendo essas associações ou famílias, mas há “uma profunda convergência na finalidade que as anima”, afirma Christifideles laici (n.29): “a de participar responsavelmente na missão da Igreja de levar o Evangelho de Cristo, qual fonte de esperança para o homem e de renovação para a sociedade”. E o mesmo documento, citando o Concílio Vaticano II, acrescenta essa razão eclesiológica para justificar e mesmo incluir essas associações como “sinal da comunhão e da unidade da Igreja em Cristo” (Apostolicam Actuositatem, 18). 


A missão nos precede a todos, ela é que nos convoca, por ela nos reunimos na Igreja, é ela que tem motivado as diferentes ordens e congregações religiosas, os institutos seculares, as novas formas de vida consagrada e é ela que nos motiva hoje à formação de novas famílias carismáticas ou evangélicas. Se agora falamos de uma nova forma de comunhão, de novas relações entre nós que formamos a Igreja, é, de fato, porque se estabeleceu uma nova referência à missão por parte desses mesmos componentes da Igreja (ou, se assim se preferir, porque a Igreja assumiu um novo nível de consciência sobre a missão). 


Essa mesma finalidade, que justifica a existência das novas associações, traz consigo um desafio que é, ao mesmo tempo, a garantia de sua qualidade e que cada Família precisa realizar em seu interior. O desafio foi proposto por João Paulo II a toda a Igreja por ocasião do início do terceiro milênio:

Fazer da Igreja a casa e a escola da comunhão: eis o grande desafio que nos espera no novo milênio que começa, se quisermos ser fiéis ao desígnio de Deus e corresponder às expectativas mais profundas do mundo (Novo Millennio Ineunte n.43).


A casa é o lugar onde se vive. A escola é o lugar onde se ensina e se aprende. Cada família evangélica deve ser isso: lugar onde se vive e se aprende a comunhão. E é assim que se converte em ícone da Igreja-Comunhão.
1.2  Uma visão “geográfica” do novo ecossistema

Situemo-nos agora geograficamente no ecossistema que nos acolhe e aprendamos a nos mover nele. Precisamos nos familiarizar com a paisagem e com o terreno em que nossa viagem transcorre. 


Notemos, inicialmente, o “solo” comum que sustenta todos os membros desse ecossistema e que se compõe dos seguintes componentes básicos:

· a referência aos Sacramentos da Iniciação como fonte e fundamento comum de toda a vida cristã;

· o chamamento à santidade comum a todos;

· a dignidade única e comum a todos;

· a missão eclesial única, partilhada por todos;

· o direito comum, que também é dever, de participar da missão evangelizadora da Igreja.

Assim, podemos nos referir aos dois grandes eixos sobre os quais se elabora o mapa. Missão e  Comunhão permitem que entendamos, melhor dizendo, que nos introduzamos na identidade do mistério da Igreja. A reflexão eclesial nos anos que se seguiram ao Concílio Vaticano II foi de aprofundamento em espiral, a partir desses eixos, para deixar clara a identidade da Igreja e de seus fiéis: 

A comunhão e a missão estão profundamente unidas entre si, compenetram-se e implicam-se mutuamente, a ponto de a comunhão representar a fonte e, simultaneamente, o fruto da missão: a comunhão é missionária e a missão é para a comunhão” (CL 32.4).


Depois de apresentados os eixos, vamos nos referir agora aos pontos cardeais que nos orientam:
1. O primeiro é a centralidade de Cristo. Toda a Igreja se encontra em torno de Cristo. Toda comunidade cristã e instituição eclesial tem Cristo como centro.
2. E com Cristo, que é a Palavra de Deus, vai a mensagem, que é o Reino de Deus e se manifesta especialmente na pessoa de Cristo, Filho de Deus e Filho do homem (LG 5): Cristo e sua mensagem constituem-se no autêntico centro ao redor do qual gira toda a Igreja e sua atividade e o horizonte em direção ao qual ela  deve caminhar.
3.  A mudança de centro trouxe consigo uma revalorização do Batismo, que deixa de ser simples rito sociológico de entrada na Igreja e condição de salvação, para recuperar seu sentido original de participação no Mistério pascal de Cristo e compromisso de participação na construção do Reino de Deus na história. E, com ele, a entrada no novo Povo de Deus. Essa entrada não é, porém, um distintivo de pertença a um grupo. Trata-se, em verdade, de um dinamismo vital que introduz, cada vez mais, no Corpo de Cristo, em seu Mistério. 
4. Finalmente, o protagonismo do Espírito Santo em toda a missão eclesial (Redemptoris Missio). É ele que atua em nós e por meio de nós, desenvolvendo a obra da salvaçãdo a obra da salvaçmnismo do espz, cada vez mais, no Corpo M


































































o baseada no mistério pascal de Jesus. O Espírito é o Dom que foi dado à Igreja para sua missão. Não obstante é, ao mesmo tempo, o Ser livre por excelência. Sua presença e ação são universais, sem limite algum, não se detendo diante das fronteiras da Igreja institucional e atuando no coração das pessoas mediante as “sementes da Palavra”  (Ad gentes, 3.11.15; Redemptoris Missio 28).
1.3  O tesouro comum recuperado


A configuração do novo mapa eclesial facilitou-nos a recuperação do “tesouro comum”. As novas relações na Igreja-Comunhão estabelecem-se a partir do que une, não do que separa. Tal não ocorria desse modo nos “ecossistemas eclesiais” anteriores, que preferiam realçar as diferenças entre os membros da Igreja e, em  conseqüência, forçavam a separação, as distâncias, os privilégios e a superioridade de uns em relação aos outros. Hoje estamos recuperando a consciência do campo comum, e isso é como um grande tesouro que nos iguala a todos no fundamental, na dignidade comum e nos deveres e direitos comuns.


Como já assinalado, a missão eclesial é representada nesse mapa como missão única e partilhada por todos os membros da Igreja, a que todos são chamados e na qual todos, pelos Sacramentos da Iniciação, têm o direito e o dever de participar. Diante da missão comum, já não são motivos de separação as diferenças decorrentes de cada vocação pessoal, dos dons que cada um possui, dos diferentes tipos de serviço à missão ou da pertença a instituições diversas. Todos esses elementos se valorizam como riqueza para o conjunto na missão partilhada.

A constituição interna da Igreja já não é representada pelo trinômio “clérigos-religiosas/os-leigas/os”, mas pelo binômio “comunidade-ministérios-carismas”, indicando que a unidade (a comunidade) é anterior e dá fundamento à distinção (representada pelos diferentes ministérios e carismas que constroem a comunidade). Nisso se destaca a condição cristã e, ao mesmo tempo, a iniciativa livre e variada do Espírito, que suscita na Igreja a riqueza dos ministérios e carismas para a utilidade comum. As diferenças são reconhecidas e valorizadas, embora de forma complementar e subordinadas à unidade.


Assim continuou a transferência de características consideradas exclusivas de uns e de outros e que na realidade eram apenas significativas de alguns em relação ao conjunto.

As duas características “atribuídas” tradicionalmente aos leigos: — a secularidade, que designa uma maneira de estar no mundo, e a laicidade, como uma maneira de ser na Igreja —, foram reassumidas como sinais que convêm a toda a Igreja e, portanto, a cada um dos grupos que a integram.

Reciprocamente, as três dimensões que pareciam reservadas para dar forma à vida especialmente consagrada — consagração, comunhão, missão — foram também recuperadas para a vida cristã em geral.

As novas associações para a missão trazem consigo novos tesouros compartilhados entre fiéis de distintas identidades. São os tesouros dos carismas fundacionais. Isso porque a participação em uma missão eclesial, seja qual for, não consiste apenas em responder a uma necessidade, mas em fazê-lo a partir de um carisma concreto. A consciência de participar do mesmo carisma gera uma afinidade espiritual (CL 24) entre todos os que participam de uma determinada missão. A partir disso, já é possível se falar de uma identidade comum. E ao ser reconhecido esse carisma na Igreja, podemos então nos referir a uma identidade eclesial e a uma família espiritual.

O carisma coletivo é o eixo construtor da identidade e da formação dos associados ou membros de uma mesma família espiritual. É a orientação que se imprime a todo o processo e implica um estilo, uma sensibilidade especial diante de determinadas necessidades, algumas preferências ao selecionar os destinatários, alguns critérios e opções na abordagem das respostas e uma maneira de valorizar a missão.

O carisma coletivo é a gênese da espiritualidade específica do grupo e se torna visível pela herança histórica que traz consigo uma cultura. Nessa herança ocupam posição privilegiada, por exemplo, o período fundacional e o itinerário de fé do/a fundador/a. Não obstante, essa herança precisa atualizar-se no mundo e na Igreja de hoje.

1.4 Os carismas fundacionais


A reflexão sobre os carismas fundacionais e sua influência na dinâmica relacional que se produz hoje na Igreja provavelmente está ainda no começo. Isso é, sem dúvida, consequência e aplicação do protagonismo reconhecido no Espírito sobre a missão eclesial, o Reino de Deus e o caráter absolutamente central do mistério de Cristo e do Batismo como participação nesse mistério. Não obstante esteja ainda em sua fase inicial de desenvolvimento, já propicia uma base sólida para se compreender a evolução que ocorre hoje na Igreja no que se refere às instituições de vida consagrada entre si e delas com os demais cristãos.


Vejamos alguns dados essenciais dessa reflexão:


Os carismas são os dons que ajudam a Igreja a ser fiel à sua razão de ser, isto é, a servir à Missão, a evangelizar. Cada carisma é uma resposta à pergunta: “como evangelizar?”. Os grandes carismas apresentam uma resposta que se pretende integral: oferecem uma perspectiva global do Evangelho, um modo global de entender a vida a partir do Evangelho. 


Cada “carisma fundacional” é um carisma global, que não se refere apenas a um modo particular de exercer a missão, mas de viver a missão, de ser evangelizador, de experimentar a comunhão para a missão e, definitivamente, de viver o Mistério de Comunhão  que é o Mistério de Deus-Trindade na Igreja.


Diferentemente de outras épocas, em que os carismas fundacionais ficavam encerrados nas estruturas institucionais da vida religiosa, hoje somos convidados a nos colocar “no próprio centro da Igreja, abertos à comunhão e à participação de todos os membros do Povo de Deus” (Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica - Partir de Cristo. Roma, 19 de Maio de 2002). Podemos compará-los a rios caudalosos nascidos das fontes de toda a vida cristã, que são os sacramentos da Iniciação. São produzidos pelo Espírito, propagando-se por toda a Igreja e muito além dela, pois estão, como ela, em função do Reino de Deus. Neles a vida se torna fecunda. Cada um deles representa, antes de tudo, a vida cristã, o mistério salvador de Cristo, a Boa-Nova do Evangelho e permitem vivê-lo na comunhão da grande variedade das identidades eclesiais. Não obstante, cada um deles tem seu próprio sabor, uma virtualidade característica, nele colocada pelo Espírito que o fez nascer. 


Cada carisma fundacional é, portanto, um caminho para viver o Evangelho, e vivê-lo como Igreja na tensão dos dois polos: evangelizar e ser evangelizado (EN 15).


O carisma une em um mesmo movimento a leitura comprometida da realidade, que fere o coração, e a leitura da Palavra de Deus, que ilumina o que acontece no coração. O carisma de uma chave de leitura do Evangelho que faz o beneficiado experimentar em si mesmo, integradamente, a consagração e o envio à missão. Descobre-se a si mesmo/a, então, mediador/a da salvação de Deus, despertando nele ou nela a consciência de que essa experiência carismática de estar possuído pelo Espírito e ser enviado para tornar realidade o Reino de Deus está acontecendo em sua pessoa (Lc. 4,21).


Do mesmo modo, cada carisma fundacional é um caminho de configuração com Cristo. Representa a atração a Deus mediada de modo especial por um de seus mistérios. Dizendo de outra forma: o carisma lança nova luz sobre o mistério de Cristo a partir de uma perspectiva particular. Também nesse caso o carisma assume uma tensão geradora de vida: trata-se de representar o rosto de Cristo para a Igreja e a sociedade, a partir dessa perspectiva, o mistério particular e identificar-se internamente com ele, conforme a experiência de Paulo: “Já não sou eu quem vive, é Cristo que vive em mim” (Gal 2,20). 

E a configuração com Cristo acompanha a construção do Reino de Deus: construí-lo e deixar-se moldar por ele, sempre a partir da perspectiva do mistério que o carisma privilegia.

Como carisma “global”, o carisma fundacional tende a harmonizar-se com muitos outros carismas particulares que facilitam sua encarnação na realidade e nas diversas formas de vida cristã e da cultura humana, e o enriquecem com múltiplas possibilidades para dar uma resposta mais eficaz às necessidades concretas da missão. Essa é, de fato, uma propriedade essencial do carisma fundacional: a de atrair muitos crentes sintonizados nesse mesmo carisma. Juntos encarnam o carisma. O carisma adquire sua melhor expressão não em cada um separadamente, mas no conjunto dos que o vivem. Cada carisma fundacional promove, de modo particular, a comunhão para a missão que representa a própria Igreja.

É assim que se apresenta a família carismática, que une o conjunto  de respostas dadas a partir do próprio carisma ou, mais precisamente, o conjunto de projetos existenciais de “comunhão para a missão” surgidos do mesmo carisma.

2. A FAMILIA CARISMATICA: UM LUGAR PARA CRESCER NA IDENTIDADE E DESENVOLVER A COMUNHAO 
2.1 A posição central do carisma


As famílias carismáticas são os frutos mais representativos do novo ecossistema Igreja-Comunhão. São os conjuntos formados por instituições e grupos de crentes unidos por um mesmo carisma fundacional, ou uma mesma “raiz carismática”, mas com diferentes formas de vida e diversos acentos do mesmo carisma. A força da família carismática não decorre de uma instituição dominante que arrasta as demais, como acontecia em épocas assadas, mas da comunhão entre as diversas instituições e grupos, a comunhão a serviço da mesma missão e enriquecida pelos carismas particulares de cada grupo.


O carisma fundacional constitui o lugar central de referência para as relações entre pessoas consagradas e leigas no interior da família carismática. Com esse novo centro de gravidade, a divisão entre estados de vida cristã, tão característica de épocas anteriores, perde força, e ganha terreno a comunhão de comunidades para  a missão comum, comunidades com um mesmo carisma, mas com distintos projetos existenciais ou vocacionais.


Os tradicionalmente denominados “estados de vida” — e, mais adequadamente hoje, “formas estáveis de vida” —, são como recipientes ou moldes que contêm os carismas e lhes dão forma e aparência. Os recipientes podem estar vazios de qualquer carisma: simplesmente são “formas de vida”. A vida matrimonial, incluída a consagrada pelo sacramento do matrimônio, pode viver à margem de qualquer carisma cristão, sem qualquer referência ao Evangelho e sem nada a ver com um projeto de vida e missão na Igreja. Da mesma maneira, as diversas formas de vida consagrada podem ser vividas como estruturas nas quais a pessoa se protege a si mesma de um confronto real com o Espírito. No entanto, também é certo que, tanto uma como outra forma de vida, podem ser veículos ou caminhos adequados para favorecer a experiência, o desenvolvimento e a comunicação dos carismas.

2.2 Os dois vetores do dinamismo carismático


Como é o dinamismo que o carisma fundacional promove no interior da família carismática e como ele dá lugar a distintas identidades e à comunhão entre elas? Vamos nos valer de uma analogia, neste caso emprestada do campo da física, para nos aproximar de seu mistério.


O carisma fundacional, como expressão do espírito, é um dinamismo, uma força que é acionada pelos vetores que provocam os planos, ou campos, de força horizontal e vertical. A combinação dos dois planos produz o espaço, ou “volume carismático”:

· No plano horizontal, desenvolve-se o vetor “comunhão”: é a força do carisma que reúne, solidariza e promove a comunhão para a missão eclesial.

· No plano vertical, desenvolve-se o vetor “profético”: é a força do carisma que impulsiona ao compromisso pelo Reino e aos valores mais radicais do Evangelho.

Nenhum dos vetores se desenvolve independentemente do outro. Necessitam-se mutuamente, complementam-se e se exigem um ao outro. Na prática é certo, contudo, que o carisma fundacional pode adotar um dos dois planos, esquecendo ou reduzindo o outro, perdendo (diminuindo), dessa forma, seu espaço ou “volume carismático”. Isso é possível porque, ao final, o desenvolvimento dos carismas está submetido, em grande parte, à vontade humana, às circunstâncias históricas, ao modelo eclesial vigente... Disso sabem muitos fundadores e fundadoras: quando tentaram desenvolver o carisma conforme o Espírito os/as iluminava, conheceram o repúdio social ou a incompreensão dos representantes eclesiais. 



Certo é que um carisma fundacional não alcançará seu potencial completo se não estiver se desenvolvendo harmoniosamente nos dois campos de força assinalados por ambos os vetores. Vejamos o que isso significa hoje, para nós, os frutos que o desenvolvimento de cada um desses vetores propicia, na medida em que um é ajudado subsidiariamente pelo outro.

2.3 A relação entre comunhão e professia


Na história da grande maioria das famílias carismáticas atuais, quando seus carismas fundacionais começaram a desenvolver-se na Igreja, esta não se caracterizava exatamente pela comunhão de todos os seus membros, tampouco pela missão única e partilhada, nem pela dignidade comum ou pelo chamamento de todos à santidade…  Nesse caso, o carisma acionava seu vetor profético,  promovendo a sensibilidade diante de certas necessidades do Reino e a encarnação de certos valores evangélicos, mas apenas em uma situação: a vida consagrada no celibato. O vetor ”comunhão” ficava restrito aos limites da instituição de consagrados, sem chegar a comprometer os fiéis de outros estados de vida. Na prática, o carisma fundacional se funde e se confunde com o projeto original de vida consagrada.


É, pois, o desenvolvimento do “vetor profético” que permitiu a existência das congregações religiosas e sociedades de vida consagrada. O carisma tomava corpo na Igreja e assegurava sua sobrevivência no tempo mediante as formas de vida consagrada que, por se constituir de comunidades intencionais e por sua própria institucionalização na Igreja, oferece as melhores condições para garantir a continuidade de um carisma. O modelo de Igreja vigente no momento de começar a se desenvolver o carisma, não facilitou, e, em muitos casos, dificultou, que a dimensão profética crescesse em harmonia com a dimensão de comunhão e o carisma pudesse expandir-se na Igreja por diversos projetos de vida. 


O modelo de Igreja-Comunhão, recuperado pelo Concílio Vaticano II, facilita enormemente para que os carismas fundacionais possam desenvolver-se no plano da comunhão e cheguem aos mais variados crentes. O fruto correspondente são as novas famílias carismáticas. 


Premidos pelas necessidades do Reino, que deixam evidente o carisma, e atraídos pelos valores do Evangelho que realçam o carisma, muitos fiéis se sentem convocados para integrar-se na mesma família carismática. O carisma fundacional cria esse campo de força no qual se tecem as relações entre os membros da familia que pouco a pouco vai se formando e entre os grupos que a compõem.


E a família carismática se descobre também familia evangélica graças a esse vetor profético do carisma, que a impele a ser sinal, para a Igreja e a sociedade, de um rosto do Evangelho que destaca, de maneira harmoniosa, determinadas atitudes de Jesus, determinados valores do Reino, uma forma de mediação da salvação de Deus…


Cada membro da familia carismática assume esse rosto do Evangelho característico de sua familia como o ícone particular que dá sentido a sua vida, orienta seus esforços na configuração com Cristo e inspira seu projeto existencial. Do mesmo modo, cada grupo ou comunidade pertencente à familia tem seu fundamento e motivação no mesmo rosto evangélico que pretende acolher como dom e ser seu reflexo para a sociedade. Esse era o papel que antes estava praticamente reservado ao grupo consagrado.


Assim, o vetor profético se apresenta e se conjuga com o vetor comunhão. Sem o dinamismo que aquele propicia a este, o resultado pode ser uma família carismática “superficial”, com projetos, por certo, mas todos prescindíveis porque não apresentam nenhuma riqueza especial para oferecer ao conjunto e, sem qualquer dúvida, à missão que justifica a existência dessa família na Igreja. Esse é o risco ao qual é preciso estar sempre atento, pois o empenho de promover a família carismática pode provocar o esquecimento da dimensão profética, fonte de vida e crescimento para a família.


O vetor profético suscita, de modo especial, sinais comunitários, sinais institucionais que chamam fortemente a atenção e são transferidos do conjunto para os valores fundamentais da missão. A vida consagrada é, sem dúvida, um desses sinais proféticos. As comunidades de leigos, ou mistas, que optaram por um projeto comunitário exigente de vida partilhada, são outros desses sinais proféticos. Os projetos comunitários a favor de pessoas especialmente necessitadas ou que exigem disponibilidade e gratuidade são igualmente sinais proféticos que dão vida à família carismática.


Cumpre observar que a família carismática não substitui o papel profético do instituto de vida consagrada correspondente. Não obstante, ela reforça, amplifica e, sobretudo, torna esse papel mais completo e digno de credibilidade, na medida em que se manifesta nas diversas formas de vida e situações. Além disso, torna-o parte “integrante” da comunhão das diversas vocações eclesiais.


Os “estados de vida” — consagrado, secular, celibatário e casado — passam para segundo plano no interior da família evangélica. Já não são eles que definem a distinção ou a separação de grupos, tampouco o critério definitivo de agrupamento dos indivíduos em comunidades. De fato, e ainda que se mantenham as instituições oficiais de acordo com as classificações canônicas (institutos de vida consagrada, associações laicais…), a família evangélica comunica a todas elas, em seu interior, certa flexibilidade e permeabilidade  a partir do rosto evangélico comum e da missão comum da família, de tal forma que os membros dos diversos agrupamentos que a integram podem chegar a participar, não apenas de projetos comuns para a missão, mas de comunidades de vida.


E é nesse aspecto que o vetor profético do carisma se diferencia. É o apelo para viver com mais radicalidade e de modo significativo a comunhão para a missão. Esse chamamento evangélico, que tradicionalmente se relacionava com a vida consagrada, é recebido também por outras formas estáveis de vida e pode ser respondido por novas estruturas de comunhão que a família carismática torna possíveis. A diferenciação, que sempre significa riqueza, já não ocorre em razão da separação de postos ou funções (mais “pastorais” ou mais “profanas”, mais “eclesiais” ou mais “sociais” e “mundanas”), pois a família evangélica acolhe todos eles em função da contribuição que cada um oferece a partir de seu discipulado.

2.4 Um campo de tensões


Creio que a relação das diversas identidades no interior de uma mesma família carismática deve situá-la em um determinado contexto, ou “campo de tensões”, formado pelos dois vetores carismáticos: comunhão e profecia.


Impulsionados pela comunhão, construímos um sistema de relações baseado no apelo carismático comum para a missão, a partir da fonte comum do Batismo e do Espírito que nos chama; um sistema de relações que afirma a igual dignidade e corresponsabilidade de todos na missão da família carismática.


Graças à comunhão, cada pessoa que se integra à família participa da identidade coletiva própria desta. Não se trata, portanto, de um sistema abstrato de relações, nem simplesmente de um ambiente afetuoso. A integração a esse grupo supõe que a pessoa tenha a capacidade de dizer “nós” que emerge da solidariedade e do sentimento de pertença ao grupo. Supõe igualmente a percepção “narrativa” do grupo, isto é: ao integrar-se à família, a pessoa descobre que se integra também a uma história, ou melhor, a uma narrativa que apresenta uma tecitura que vincula os acontecimentos e os conduz a determinada direção. A família carismática carrega consigo uma história viva, um itinerário que continua a se desenvolver como fidelidade fundacional criativa.


Impulsionados pelo vetor profético, começamos a reconhecer e   a dar valor afirmativo aos carismas pessoais e às diferenças percebidas nas atitudes, capacidades e modos de vida. Entretanto, dentro do conjunto, valorizamos os sinais e promovemos uma cultura de sua valorização. É muito importante cultivar a consciência de todos os membros da família sobre a necessidade de que o vetor profético se desenvolva amplamente nela, de tal forma que todos se sintam responsáveis de promovê-lo e de comprometer-se com uma pastoral vocacional que convide a assumir projetos de vida que encarnem de modo especial essa dimensão.


O carisma fundacional é, por natureza, provocador: cria sinais e chama as pessoas a serem sinais, sobretudo sinais comunitários. Os sinais proféticos dão vida a todo o conjunto da família e a mantém alerta, sob tensão e em constante superação. Nesse sentido, os/as consagrados/as oferecem a toda a família os sinais mais específicos de sua vida consagrada: sua entrega gratuita ao Reino, sua experiência de comunhão, seu testemunho de busca de Deus. É justamente com as pessoas consagradas que surgirão testemunhos proféticos de leigas e leigos, solteiras/os e casadas/os, cujo projeto pessoal ou de casal está fortemente marcado pelo carisma.


Esse conjunto de pessoas e comunidades forma um núcleo que podemos definir como “coração, memória e garantia” do carisma fundacional na família. Sem esse núcleo, a família carismática não poderá sobreviver. Desempenha um papel essencial na comunhão geradora da identidade coletiva da família e permite que aqueles que se incorporam a ela possam assumir essa identidade coletiva. É evidente que esse papel ativo depende também da inserção desse núcleo nas relações de comunhão com os demais membros e, sobretudo, de assegurar o acompanhamento dos novos membros. 


Afirmamos no início, citando João Paulo II, que o desafio proposto por ele a toda a Igreja para o novo milênio, “ser casa e escola de comunhão”, é o mesmo que a família evangélica deve se propor para se converter, assim, em ícone da Igreja-Comunhão. Agora podemos referir que esse desafio não propicia uma compreensão fácil e tranquila, mas uma tensão criada pelos vetores comunhão e profecia. Ambos nos dispõem a realizar o plano de Deus para a humanidade, a missão salvadora, a partir da particularidade de nosso carisma fundacional.

ALGUMAS QUESTÕES PARA SEREM REFLETIDAS:

1. Sentimos que nossas Fraternidades Maristas, ou grupos maristas, são concepções pertencentes plenamente ao ecossistema que descrevemos como “Igreja-Comunhão”? Que dados nos parecem mais significativos para confirmar isso? Notamos, talvez, alguns aspectos que deveriam mudar para acomodar-se melhor ao novo ecossistema?
2. Estamos satisfeitos com as relações entre os diversos grupos que constituem a Família Marista de Champagnat? Facilita-se para que cada um/a possa assumir plenamente o carisma fundacional, conforme a própria identidade e forma de vida? Estamos caminhando rumo a uma corresponsabilidade entre consagrados e leigos na missão? Há algum aspecto nas relações recíprocas que deve amadurecer, mudar…?
3. Que sinais encontramos em nossa família de que o vetor profético se desenvolve com força e que isso acontece em harmonia com a comunhão? Entendemos que é conveniente reforçar ou corrigir algum aspecto?
Lardero, La Rioja (Espanha), 5 de setembro de 2009
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